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A PROPÓSITO DE MACHADOS POLIDOS 
ENCONTRADOS EM SÍTIOS ROMANOS 
DO TERRITÓRIO PORTUGUÊS E A CRENÇA 
ANTIGA NAS “PEDRAS DE RAIO”
Fernando Coimbra1

RESUMO

Em alguns sítios romanos do território português têm surgido machados polidos, todavia sem ter existido ocu-
pação pré-histórica nesses locais. Através de textos clássicos sabe-se que, na Antiguidade, esses artefactos eram 
considerados cerauniae (“pedras de raio”), com a propriedade de proteger os seus possuidores dos raios das 
trovoadas. Na Idade Moderna os machados polidos começam a ser compreendidos como utensílios de carácter 
pré-histórico, mas a mentalidade popular continua a atribuir-lhe capacidades profiláticas até meados do século 
passado. O autor aborda exemplos de machados polidos encontrados em sítios romanos como Conimbriga, 
Vale do Junco, S. Miguel de Amêndoa e Tapada, estes três últimos em Mação. Alguns achados de cerauniae em 
sítios proto-históricos pode significar que esta crença remonta à Idade do Ferro.
Palavras-chave: Machados polidos; Ceraunia; Pedra de raio.

ABSTRACT

In some Roman sites of the Portuguese territory there have appeared polished axes, however without a prehis-
toric settlement in those places. Through classical texts it is known that, during Antiquity, those artefacts were 
considered as cerauniae (“thunderbolts”), with the capacity of protecting their owners from thunderstorms. 
During Modern Age, polished axes start to be understood as tools of prehistoric character, but popular mental-
ity continues to attribute them prophylactic properties till the middle of last century. The author approaches 
examples of polished axes found at Roman sites such as Conimbriga, Vale do Junco, S. Miguel de Amêndoa and 
Tapada, these last three in Mação. Some findings of cerauniae at protohistoric sites may indicate that this belief 
goes back to Iron Age.
Keywords: Polished axes; Ceraunia; Thunderstone. 
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1. INTRODUÇÃO

Em alguns sítios romanos do território hoje portu-
guês têm surgido machados polidos, de tipologia 
neolítica, todavia sem ter existido uma ocupação 
pré‑histórica nesses locais. Verifica‑se que alguns 
autores por vezes atribuem erradamente uma cro-
nologia neolítica ou calcolítica a esses sítios, para 
além da romana. Contudo, através de vários textos 
clássicos sabe‑se que, no mundo greco‑romano, 
um machado pré‑histórico de pedra polida era co-
nhecido por Χεραμνια (keraunia), adjetivo grego 

feminino que deriva de Χεραμνóς (keraunos, raio), 
acreditando‑se que eram raios petrificados (Cartai-
lhac, 1889, p. 2; Vasconcelos, 1919/1920, p. 87; Goo-
drum, 2002, p. 256). Existia inclusivamente a crença 
de que esses objetos protegiam pessoas e edifícios, 
dado que onde se colocasse uma Keraunia nunca 
cairia um raio. É por este motivo que se verifica a 
presença de machados polidos em algumas estações 
arqueológicas de datação romana, em diversas pro-
víncias do Império.  
Em Portugal existem exemplos de cerauniae (lati-
nização e plural do termo keraunia) em locais como 
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Conimbriga, Vale do Junco, S. Miguel da Amêndoa, e 
Tapada, estes três no concelho de Mação, Distrito de 
Santarém. Para além disso, foram também identifi-
cadas cerauniae em algumas minas romanas, como 
acontece na Mina dos Monges (Montemor-o-Novo), 
na Mina da Carrasca (Sabugal) e na Mina da Serra da 
Queiriga, em Sátão (Vasconcelos, 1919/1920, p. 88-
90). Estes exemplos serão abordados de forma mais 
detalhada em seção própria.
A documentação escrita da Antiguidade Clássica 
revela que os gregos antigos consideravam os ma-
chados de pedra polida como “pedras de raio”, infor-
mação de Sotacus, citado por Plínio na sua História 
Natural (XXXVII, 134) (apud Blinkenberg, 1911, p. 16; 
107). Mais tarde, no século IV, o romano Claudiano, 
no seu Elogio a Serena (esposa do general romano 
Estilicão), refere que entre diversas prendas por ela 
recebida se encontravam algumas cerauniae (Gar-
cía Castro, 1988, p. 432; Rua Aller e García Armesto, 
2010, p. 63), o que demonstra o apreço que estas pe-
ças tinham na época. Esse valor continuou ao longo 
de vários séculos, como se depreende dos presentes 
enviados em 1081 pelo Imperador de Constantino-
pla, Alexis Comnènes, ao seu homólogo Henrique 
IV, do Sacro Império Romano Germânico, onde, para 
além de uma cruz de ouro com grandes pérolas, uma 
taça de cristal e um pequeno cofre com relíquias de 
santos se encontrava uma “pedra de raio” encastra-
da numa base de ouro (Cartailhac, 1889, p. 4; Evans, 
1897, p. 59).  
Um texto latino do século V, considerado como tra-
dução de uma obra anterior atribuída aos autores 
gregos Damigeron e Evax consagra um capítulo intei-
ro às lapis ceraunius, encontradas onde um raio tinha 
caído, segundo a crença da época (Faraone, 2014, p. 
2), e que mais não são do que machados polidos pré-
-históricos. Continuava-se a acreditar que onde se 
colocasse uma ceraunia nunca cairia um raio. 
Esta superstição é encontrada mais tarde, inclusi-
vamente entre autores cristãos como Santo Isidoro 
de Sevilha e o bispo Marbodaeus, de Rennes. O pri-
meiro, nas suas Etimologias (século VII), fala das 
propriedades protetoras destes machados contra os 
raios (García Castro, 1988, p. 434). O segundo, escre-
vendo no século XII, enaltece as qualidades destes 
artefactos como proteção pessoal contra os raios, 
protegendo também as casas e as povoações (Car-
tailhac, 1889, p. 3; Dacosta, 2006, p. 106).
Trata-se de uma crendice que atravessou tempos 
e lugares e que ainda no princípio do século XX se 

pode encontrar na cultura popular não só de países 
europeus que fizeram parte do Império Romano, 
mas também de outros mais a norte e a leste como 
a Suécia, Finlândia, Rússia, Estónia e Dinamarca 
(Vasks, 2003, p. 30; Johanson, 2006, p. 119), existin-
do também em alguns países da Ásia, de África e das 
Américas (Evans, 1897, p. 59-60; Blinkenberg, 1911, 
p. 6). No que diz respeito ao nosso país, José Leite de 
Vasconcelos, escrevendo há mais de cem anos, refere 
que em todo o Portugal, mas sobretudo na Estrema-
dura e no Alentejo, o povo tinha o hábito de conser-
var machados pré-históricos de pedra polida, “a que 
liga grande importância, pois os julga preservativos 
contra as trovoadas” (Vasconcelos, 1919/1920, p. 89).
Para além de textos clássicos e medievais, a arqueo-
logia também contribui com achados que permitem 
compreender melhor a importância que na Antigui-
dade se deu aos machados pré-históricos de pedra 
polida. Por exemplo, no Mediterrâneo Oriental foram 
encontrados alguns destes artefactos onde posterior-
mente se colocaram inscrições em grego antigo, de 
carácter mitológico (Faraone, 2014, p. 13-14), às quais 
se juntaram símbolos mágicos e profiláticos (Fig. 1).
Para além disso, a epigrafia grega refere a existência 
de locais atingidos por um raio como sendo a prova 
da descida de Zeus à Terra. Essas áreas eram poste-
riormente rodadas por uma cerca, não sendo per-
mitida a entrada, pois estavam consagradas àquele 
deus (Blinkenberg, 1911, p. 14). O raio era assim um 
atributo de Zeus e da sua atividade nos Céus (Zeus 
Keraunios), equivalente ao Iovi (Jupiter) Tonans2 da 
mitologia romana, simbolizado na iconografia por 
um feixe de raios.  
Ao longo dos tempos, as pedras de raio foram adqui-
rindo outras propriedades “mágicas” para além da 
proteção contra as trovoadas, acreditando-se que 
possuíam também capacidades curativas, relativa-
mente a pessoas e a animais. Todavia, neste artigo 
dedicamo-nos apenas às cerauniae como protetoras 
dos raios, visto que a abordagem às outras crenças 
que lhes foram sendo associadas ultrapassaria o 
espaço disponível para publicação nas Actas deste 
congresso. Será uma temática a desenvolver em ou-
tra oportunidade. 

2. Através dos escritos de Suetónio sabe-se que Augusto eri-
giu um templo dedicado a Iovi Tonans, por considerar que 
este deus o salvou de um raio, que quase o atingiu durante 
uma campanha contra os Cântabros (García Castro, 1988,  
p. 431; Cruz Sánchez, 2019, p. 90).
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2. INTERPRETAÇÕES DOS MACHADOS 
POLIDOS NA IDADE MODERNA

Verifica-se que na Idade Moderna, ou mesmo antes, 
as capacidades de proteção dos machados polidos 
contra as trovoadas são alargadas a outro tipo de 
utensílio pré-histórico – as pontas de seta em sílex 
– que a mentalidade popular considerava também 
como pedras de raio. Todavia, o italiano Michele 
Mercati (1541-1593), médico do papa Clemente VIII 
e diretor do jardim botânico do Vaticano, na sua obra 
Metallotheca vaticana, publicada postumamente ape-
nas em 1717 (Saintyves, 1936, p. 45) faz a distinção 
entre cerauniae em cunha (os machados polidos) e ce-
rauniae siliciosas, que interpreta corretamente como 
pontas de flechas (Gaudant, 2007, p. 107-108) (Fig. 
2), demonstrando um verdadeiro espírito científico.  
Mais tarde, o prussiano Georg Andreas Helwing 
(1666-1748), botânico e pastor luterano, publica a 
obra Lithographia Angerburgica, curiosamente no 
mesmo ano em que foi dada à estampa o trabalho 
de Mercati. Desconhecemos se Helwing foi influen-
ciado, ou não, pelas ideias deste autor, mas ao con-
trário de outros intelectuais da sua época, diz-se 
convencido que as pedras de raio são utensílios fa-
bricados pelo ser humano com pedras importadas 
de Angerburg,3 na Prússia Oriental (Gaudant, 2007, 
p. 110). Entretanto, como não tivemos acesso direto 
à obra de Helwing, não se torna claro se ele se refere 
ao que Mercati designou por cerauniae siliciosas ou 
se às cerauniae em cunha.
Considera-se que o médico e botânico francês An-
toine de Jussieu (1686-1758) foi o primeiro a inter-
pretar sem ambiguidade os machados polidos pré-
-históricos como utensílios fabricados pelo homem 
em épocas remotas, tendo chegado a essa conclusão 
através do exame de artefactos semelhantes trazidos 
das Antilhas e do Canadá por viajantes e explorado-
res. Numa pequena memória intitulada De l’origine 
et des usages de la pierre de foudre,4 apresentada em 
1723 à Academia de Ciências de Paris (Simões, 1875, 
p. 31; Hamy, 1906, p. 246-247), refere que os selva-

3. Esta cidade, cujo nome atual é Wegorzevo, está assim na 
origem do nome da obra de Helwing. 

4. Por vezes, na bibliografia, esta obra é erradamente atri-
buída a Bernard de Jussieu (1699-1777), irmão de Antoine e 
também ele botânico, tal como o irmão mais novo, Joseph de 
Jussieu (1704-1779). Cf. www.britannica.com/biography/ 
Antoine-de-Jussieu 

gens daqueles países servem-se de pedras do mes-
mo tipo que as denominadas ceraunias, que talham 
através de bater com elas em outras pedras (Cartai-
lhac, 1889, p. 10). 
Antoine de Jussieu possuía também alguns conheci-
mentos de geologia, o que lhe permitiu reconhecer 
que a rocha a partir da qual alguns machados eram 
elaborados não era original na região onde eles fo-
ram encontrados, significando que populações anti-
gas os deveriam ter comercializado onde a matéria-
-prima de que eram constituídos não se encontrava 
disponível (Goodrum, 2002, p. 262). 
Em 1734, Nicolas Mahudel (1673-1747), médico, 
antiquário e numismata, apresenta um trabalho se-
melhante na Academia das Inscrições e Belas Artes 
de Paris, seguindo os argumentos apresentados an-
teriormente por Jussieu. Esta memória de Mahudel 
foi reformulada em 1737 e publicada apenas em 1740 
(Baudouin e Bonnemère, 1904, p. 546), sendo repro-
duzida integralmente por Ernest Théodore Hamy no 
princípio do século XX (Hamy, 1906, p. 251-259).
Poucos anos mais tarde, o naturalista francês An-
toine-Joseph Dezallier d’Argenville (1680-1765), na 
sua obra Histoire naturelle eclaircie (1742), argumenta 
que as cerauniae são pedras elaboradas pelo homem, 
constituindo armas e utensílios anteriores ao conhe-
cimento do ferro (Goodrum, 2002, p. 263).
Todavia, ao longo do século XVIII existiam ainda 
algumas interpretações pouco claras no que se refe-
re à tipologia das denominadas pedras de raio, cujo 
conceito era por vezes alargado às pontas de seta e 
a outro tipo de utensílios líticos. Esta situação levou 
o antiquário britânico Samuel Pegge (1704-1796) a 
lamentar-se perante a Society of Antiquaries do facto 
de os seus colegas não terem cautela na distinção dos 
diversos tipos de artefactos levando a interpretações 
erróneas dos mesmos (Pegge, 1773, p. 127-128).
Durante a Idade Moderna vários outros autores se 
pronunciaram sobre a interpretação das pedras de 
raio, com conclusões mais ou menos semelhantes, 
cuja listagem tornaria este texto demasiado longo. 
Deste modo, indicamos apenas aqueles que contri-
buíram com conclusões de carácter mais rigoroso. 
Entretanto, é importante ter em conta que na época 
em que estes naturalistas e antiquários escreveram 
as suas obras ainda não existia a noção de um vas-
to período pré-histórico na vida humana. De facto, 
a linha cronológica da Bíblia, que não chegava aos 
6000 anos, ainda era a geralmente aceite. No que 
diz respeito às cerauniae elas foram colecionadas 
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como curiosidades, como espécimenes geológicos 
raros e evidências de um passado humano cuja ori-
gem só mais tarde é que se viria a descortinar graças 
aos avanços da Ciência.
Verifica-se que, apesar dos esforços de alguns eru-
ditos de entre os séculos XVI e XVIII em interpretar 
corretamente os machados de pedra polida, no final 
do século XIX a mentalidade popular continuava 
ainda a considerá-las como pedras de raio (Simões, 
1875, p. 31). Por exemplo, em várias regiões de Por-
tugal o raio era considerado uma pedra que caindo 
na terra se afundava sete braças, levando sete anos a 
vir à superfície, subindo uma braça a cada ano (Vas-
concelos, 1882, p. 62). Curiosamente, esta crença 
surge na mesma época em vários países europeus, 
quer do sul, quer do norte (Blinkenberg, 1911, p. 4). 
Todavia, na Roménia esse período é alargado para 
nove anos (Ofrim, 2019, p. 95), enquanto na Grécia é 
apenas de 40 dias (Dumont, 1867, p. 358; Cartailhac, 
1877, p. 16). 
No Brasil também se pode observar a superstição das 
“pedras de raio”, que deve ter sido para lá levada por 
colonizadores portugueses. Atualmente, em algumas 
áreas do município de Felício dos Santos (Estado de 
Minas Gerais, Brasil) ainda se acredita nas capacida-
des “mágicas” dos machados polidos, conhecidos na 
região por machadinhas de corisco. Todavia, existem 
duas interpretações diferentes: uma que os conside-
ra perigosos, podendo as pessoas que os guardam ser 
atingidas por um raio num prazo de sete anos. Para 
evitar essa possibilidade torna-se necessário dani-
ficar o gume desses machados polidos. A segunda 
interpretação considera estes artefactos benéficos, 
constituindo uma proteção contra os raios, sendo um 
orgulho para os habitantes locais possuí-los (Magna-
ni, Bispo Júnior e Fedeli, 2021, p. 208-209).
Algumas cerauniae eram conservadas na posse da 
mesma família ao longo de várias gerações. Émile 
Cartailhac (1877, p. 16-19) indica alguns exemplos 
desse facto e das dificuldades encontradas por diver-
sos colecionadores, antiquários e arqueólogos em 
adquirir algumas destas “pedras de raio”. Por exem-
plo, relata um caso curioso em que o naturalista Na-
poleon Niklès levou dois anos de negociações para 
conseguir comprar uma delas a uma viúva da região 
de Ehl, na Suíça. A peça em questão estava guardada 
num pequeno cofre, juntamente com uma imagem 
da Virgem de Einsiedlen, uma pequena cruz doura-
da e algumas moedas de prata. A viúva recusava-se a 
vendê-la, dizendo que se tratava de uma recordação 

de família, que protegia as pessoas dos raios (Cartai-
lhac, 1877, p. 16-17).
O antiquário e arqueólogo britânico Sir John Evans 
(1823-1908)5 indica alguns casos semelhantes, in-
formando ainda que tinha na sua posse um macha-
do polido proveniente do norte da Alemanha, que 
continha a data de 1571, provavelmente o ano da sua 
descoberta (Evans, 1897, p. 58).       

3. MACHADOS POLIDOS 
ENCONTRADOS EM SÍTIOS ROMANOS  
NO TERRITÓRIO PORTUGUÊS

No território hoje português foram encontrados ma-
chados polidos em sítios romanos como Conimbriga 
(43 exemplares inteiros e/ou fragmentados), Vale do 
Junco (1), A Tapada (1) e S. Miguel da Amêndoa (2), 
estes três no concelho de Mação. No que diz respei-
to às suas dimensões, alguns terão sido machados 
votivos e outros foram utensílios de trabalho. Estes 
exemplares resultam certamente da sua recolha por 
parte de populações romanas em sítios neolíticos 
ou calcolíticos (geralmente dolmens) não indican-
do a sua presença uma ocupação de carácter pré-
-histórico. Para além disso, de acordo com J. Leite de 
Vasconcelos (1919/1920, p. 88-90) foram também 
identificadas cerauniae em algumas minas romanas, 
como acontece na Mina dos Monges (Montemor-o-
-Novo), com três casos, na Mina da Carrasca (Sabu-
gal), com cinco casos e na Mina da Serra da Queiriga 
(Sátão) (um caso). Sendo estas minas destinadas à 
exploração de metal, o que facilita a atração de raios, 
os trabalhadores romanos certamente utilizaram aí 
as cerauniae como proteção em caso de trovoada.
Não pretendemos fazer aqui um inventário das “pe-
dras de raio” em território português, o que seria 
sempre incompleto, visto que existirão certamente 
muitos exemplares em coleções particulares e ou-
tros guardados em reservas de museus. Por outro 
lado, devido ao número elevado de casos existentes, 
torna-se impossível, neste artigo, efetuar a descrição 
de cada um. Deste modo, selecionamos apenas al-
guns exemplos de Conimbriga, que tivemos a pos-
sibilidade de observar diretamente, e abordamos os 
outros casos pertencentes ao concelho de Mação. 
No que diz respeito aos machados encontrados nas 
minas referidas, desconhecemos o seu paradeiro, 

5. John Evans foi o pai de Arthur John Evans, o conhecido 
arqueólogo que deu a conhecer a Creta minoica. 
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informando J. Leite de Vasconcelos (1919/1920, p. 
89-90) que dos encontrados na Mina dos Monges 
dois se perderam e que dos provenientes da Mina da 
Carrasca quatro ficaram na posse de um tal António 
Geraldes Vilas-Boas. Restam os desenhos que aque-
le autor apresenta de alguns desses machados. 
Relativamente às cerauniae existentes em Conimbri-
ga apenas duas se encontram expostas no Museu, na 
sala dedicada às religiões e crendices, sendo a me-
nor proveniente das escavações antigas e a maior 
das escavações Luso-Francesas (Fig. 3).
No que diz respeito às restantes “pedras de raio”, 
encontram-se todas na reserva do Museu (Fig. 4). 
Segundo informação pessoal do Doutor Virgílio Cor-
reia, nenhuma destas peças está publicada. A maté-
ria-prima para a sua elaboração varia entre o anfibo-
lito, o grauvaque e o xisto anfibólico, tendo sido as 
peças recolhidas em diferentes áreas de Conimbriga: 
Forum, insulae, Casa dos Repuxos e Criptopórtico. 
Este facto vem na sequência da crença, por parte dos 
romanos, em como as cerauniae protegiam não só 
pessoas mas também edifícios (Ofrim, 2019, p. 99).
O machado polido encontrado em Vale do Junco 
(Fig. 5) foi recolhido pelo Sr. José Heitor Parente nos 
anos 90 e oferecido por sua filha Ana Parente ao Nú-
cleo Museológico de Ortiga (Mação). Aquele sítio ar-
queológico dista apenas cerca de 2400 m da Anta da 
Foz do Rio Frio, local onde possivelmente no Perío-
do Romano alguém o encontrou e conservou, dado 
o apreço que naquela época era dado a estes objetos, 
conforme referido anteriormente. O artefacto en-
contra-se fraturado na extremidade oposta ao gume, 
tendo na atualidade 21 cm de comprimento e 6 cm 
de largura.
No território de Mação ocorreu um achado seme-
lhante no sítio romano de A Tapada 2 (Batata, 2006, 
p.192), situado na Freguesia de Envendos, cujo para-
deiro é atualmente desconhecido. 
Ainda no concelho de Mação foram recolhidos dois 
machados polidos em S. Miguel de Amêndoa, um 
sítio com ocupação romana e Alto medieval. Um de-
les é de anfibolito, tendo 10,5cm de comprimento e 
4,5cm de largura máxima (Fig. 6). O outro é de tipo 
anfibólico, com 12cm de altura e 5,5cm de largura 
máxima (Fig. 7). Encontram-se depositados na re-
serva do Museu de Arte Pré-histórica de Mação ten-
do estado inéditos até à data. 
Em França, também têm surgido diversos macha-
dos polidos em sítios de cronologia romana, tendo 
sido identificada uma ceraunia na villa romana de 

Carnac (Morbihan), duas na villa de Bapteste (Lot-
-et-Garonne), uma na villa de Touratte (Cher) e ou-
tra num sítio romano próximo de Essertines (Vaud) 
(Cartailhac, 1877, p. 73), entre outros exemplos. 
Na obra de Maria Amélia Horta Pereira - Monumentos 
Históricos do Concelho de Mação – há uma referência 
a dois machados polidos encontrados no espólio do 
Dr. João Calado Rodrigues, etiquetados com a data 
de Outubro de 1950 (Pereira, 1970, p. 97-100), sen-
do provenientes do Castelo Velho de Vale do Grou 
(Envendos, Mação). Trata-se de um sítio de prová-
vel datação proto-histórica, de acesso difícil e ainda 
pouco estudado. O achado daqueles artefactos, cujo 
paradeiro desconhecemos, não significa que o sítio 
tenha uma cronologia da Pré-história Recente, pois 
pode tratar-se de cerauniae, tendo eventualmente 
existido uma ocupação do local no Período Romano.
Interessantemente, há pouco mais de dez anos, foi 
identificada uma “pedra de raio” durante a escava-
ção de uma cabana datada da II Idade do Ferro no 
oppidum de Monte Bernorio (Palencia, Espanha) 
(Torres Martínez, Martínez Velasco e Luis Mariño, 
2011-2012, p. 233-234). Como parece existir uma au-
sência generalizada da utilização de machados poli-
dos após a Idade do Bronze no registo arqueológico 
da Península Ibérica (Idem, ibidem), o achado de 
Monte Bernorio, juntamente com os exemplares do 
Castelo Velho de Vale do Grou, pode significar que a 
crença nas cerauniae remonta à Idade do Ferro. Para 
além disso, anteriormente tinha sido descoberto um 
machado polido em pedra verde na casa 47 do op-
pidum de Bibracte (Borgonha, França), juntamente 
com duas medalhas gaulesas e um dente de cavalo 
(Bulliot, 1876, p. 215; Cartailhac, 1877, p. 73).  
A hipótese da crença nas pedras de raio remontar 
à Idade do Ferro tem ainda fundamentos de carác-
ter linguístico, dado que, no dialeto bretão, o termo 
francês “pierre de foudre” (pedra de raio) é tradu-
zido por men-juru, palavra proveniente do céltico 
men-gurun (men, pedra; gurun, trovoada) (Baudouin 
e Bonnemère, 1904, p. 497). Podemos acrescentar 
que, na mitologia céltica, o deus supremo Taranis é 
aquele que atira os raios (Torres Martínez, Martínez 
Velasco e Luis Mariño, 2011-2012, p. 238), tal como 
Zeus Keraunios na Grécia, Júpiter Tonans no mundo 
romano e os seus equivalentes nórdicos Perkunas 
(Lituânia) e Ukko (Finlândia), também estes dois úl-
timos associados ao raio (Salo, 1990, p. 152). 
Mas, acima de tudo, estas divindades são deuses do 
céu, cuja influência na mentalidade das populações 
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deve ser tomada em conta no âmbito de uma inves-
tigação sobre cerauniae. Por exemplo, no mundo ro-
mano os raios podiam ser atirados não só por Júpiter, 
mas também por outras divindades, resultando esse 
facto do descontentamento dos deuses em relação 
aos humanos, existindo a figura do fulguriator (um 
sacerdote de tradição etrusca) que sabia interpretar 
os raios e os relâmpagos. Para além disso, o local 
onde caía um raio era denominado fulguritum (de 
fulgur – relâmpago – que por vezes era considerado 
o mesmo que fulmen – raio6), deixando o sítio de ter 
uma utilização profana, passando a ser sacralizado, 
sendo aí sacrificadas cabras com dois anos (Gusso, 
2005, p. 50). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em alguns territórios com menos recursos pode-
rá ter existido uma utilização de machados polidos 
durante a Idade do Bronze, como parece acontecer 
no Castelo Velho do Caratão (Mação), povoado for-
tificado, com aquela cronologia, onde se recolheram 
12 machados polidos (Pereira, 1970, p. 111-121). To-
davia, durante a Idade do Ferro tais artefactos já de-
vem ter deixado de ser utilizados. 
A origem da crença nas “pedras de raio” não é fá-
cil de precisar em termos cronológicos, parecen-
do, contudo, ter surgido a partir da Idade do Ferro. 
Durante a Antiguidade Clássica já se encontra bem 
estabelecida, como é demonstrado quer por textos 
escritos (Vasconcelos, 1897, p. 403-404), quer por 
exemplares de machados polidos com inscrições em 
grego, de carácter profilático. 
No que diz respeito a textos de autores clássicos, 
José Leite de Vasconcelos (1905, p. 107) transcreve 
um interessante excerto de Solino, baseado even-
tualmente numa obra do autor lusitano Cornelio 
Boccho, onde se referem as virtudes das cerauniae: 
“Nas costas da Lusitania existe em grande quantida-
de a pedra preciosa chamada ceraunium (…) e a sua 
qualidade experimenta-se com o lume: se resiste á 
acção d’este, julga-se que tem virtude contra o raio”.
Como já foi referido, a superstição das “pedras de 
raio” atravessou tempos e lugares, passando à Idade 
Média, à Idade Moderna e chegando até meados do 
século XX, encontrando-se na cultura popular de vá-

6. O próprio Séneca (Nat. Quaest. II, 21, 3, apud Gusso, 2005, 
p. 51) considerava o relâmpago como um raio que não atin-
gia o solo e o raio como um relâmpago que atingia a terra. 

rios países da Europa, Ásia, África e América do Sul 
(Baudouin e Bonnemère, 1904, p. 501; Blinkenberg, 
1911, p. 6; Saintyves, 1936, p. 178-182; Johanson, 
2006, p. 119). 
No que diz respeito à Grécia da Idade Contemporâ-
nea, ainda há pouco tempo eram designados como 
αστροpελέκια (astropelekia, machados do céu), pa-
lavra utilizada também para designar um raio resul-
tante de uma trovoada (Evans, 1897, p. 59; Blinken-
berg, 1911, p. 107; Faraone, 2014, p. 3).
Ao longo dos tempos, a mentalidade popular atribuiu 
a capacidade de proteção contra raios a utensílios lí-
ticos da Pré-história Recente como machados poli-
dos e, por vezes, pontas de seta. Entretanto, numa 
casa da aldeia de Livet-sur-Authou (Eure, França) 
encontrou-se um biface mousteriense dentro da 
parede de fundo de uma chaminé (Watte e Julien, 
2007, p. 7). A situação é semelhante a outros exem-
plos descobertos em França, mas, neste caso, a “pe-
dra de raio” é de datação paleolítica, o que constitui 
um caso bastante raro. 
Durante os séculos XVII e XVIII, alguns eruditos 
começam a compreender que as denominadas “pe-
dras de raio” não são mais que machados em pedra 
polida, utilizados por sociedades pretéritas. A partir 
do último quartel do século XIX, surgem diversas 
publicações sobre a superstição em torno das ce-
rauniae, sendo algumas delas assinadas por autores 
conceituados no mundo da Arqueologia, como Émi-
le Cartailhac, Christian Blinkenberg e José Leite de 
Vasconcelos, entre outros.
Com o passar do tempo, algumas crendices vão assi-
milando outras “valências”, o que acontece também 
com as “pedras de raio”, que começam a ser vistas 
como possuindo propriedades de cura, quer de pes-
soas, quer de animais. Todavia, trata-se de um tema 
cujo desenvolvimento não cabe nos objetivos do pre-
sente trabalho, ficando para outra oportunidade. 
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Figura 1 – Machado polido pré-histórico, com inscrição em grego e símbolos mágicos. 
Autor: Cartailhac, 1889.
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Figura 2 – Pontas de seta reconhecidas como 
tal por Mercati, mas consideradas como pedras 
de raio pela cultura popular na Idade Moderna. 
Autor: Gaudant, 2007.

Figura 3 – Cerauniae expostas no Museu Mono
gráfico de Conimbriga. Autor: Foto (c) Arquivo 
do Museu Monográfico de Conimbriga – Museu 
Nacional/DGPC.
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Figura 4 – Cerauniae existentes na Reserva do Museu M. de Conimbriga. Autor: Foto 
(c) Arquivo do Museu Monográfico de Conimbriga – Museu Nacional/DGPC.

Figura 5 – Machado polido encontrado em Vale do Junco. Autor: Fernando Coimbra.
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Figura 6 – Outro machado polido descoberto em S. Miguel. Autor: Fernando Coimbra.

Figura 7 – Machado polido encontrado em S. Miguel da Amêndoa. Autor: Fernando 
Coimbra.
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Figura 8 – Um dos machados polidos do Castelo Velho de Vale do Grou. Autor: Pereira, 1970.
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